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INTRODUÇÃO

As características do relevo, tais como altitude e declividade do terreno, podem influenciar a riqueza, composição e
distribuição espacial da cobertura florestal (Oliveira-Filho et al. 1994; Hofer et al. 2008). O relevo influencia de
forma direta a vegetação, pois proporciona sítios com características próprias que favorecem a dinâmica de
sucessão. Porém, algumas influências são indiretas, já que a ocupação humana pode determinar a distribuição da
vegetação, sendo esta particularmente condicionada também pelo relevo (Silva et al, 2007). Nas paisagens de
Floresta Atlântica, as áreas mais declivosas são cobertas, preferencialmente por florestas e vegetação secundária
(capoeiras). Esta situação se inverte nas áreas de menor declividade, que passaram a ser ocupadas por classes
indicativas de utilização do solo (pasto, eucalipto e solo exposto), confirmando assim uma preferência de utilização
por terrenos mais planos (Mello, 2009). O estado de Pernambuco está inserido em um dos Centros de Endemismos
da Mata Atlântica propostos por Silva e Casteleti (2005). Segundo essa classificação, o Centro Pernambuco inclui
todas as florestas entre os estados do RN e AL. O centro Pernambuco possui uma área de domínio de Floresta
Atlântica em torno de 39.000 km², na qual apenas 11,5 % são remanescentes. De acordo com Ranta (1998), os
fragmentos situados na mata sul do Estado de Pernambuco são em geral declivosos e com elevações entre 50 e 100
m. Assim como os da mata sul, os fragmentos da mata norte estão localizados nas áreas mais declivosas, porém
estes são encontrados nas encostas e fundos de vale (Lins e Silva, 2010). Para tentar compreender a relação entre a
distribuição espacial dos remanescentes florestais e a declividade dos terrenos, foram testadas hipóteses
relacionando as áreas ocupadas pelos fragmentos florestais com as áreas ocupadas pelas classes de declividade na
paisagem.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi avaliar a contribuição relativa das declividades para explicar a distribuição
espacial dos remanescentes florestais em duas paisagens de Floresta Atlântica no Centro de Endemismo
Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em dois recortes de paisagem localizados no litoral norte e litoral sul do estado de
Pernambuco, possuindo, respectivamente, 180 km² e 100 km². O Litoral norte inclui oito municípios que totalizam
1377 km² e o litoral sul inclui sete municípios litorâneos, totalizando 2097 km². Através do software ArcMap 9.3
GIS™, foram extraídas as curvas de nível de ortofotocartas na escala 1:10.000 para os dois recortes de paisagem
(FIDEM, 1979 e USINA TRAPICHE S/A, 2004). Destas, foram gerados os Modelos Digitais do Terreno (MDT) e
em seguida gerados os mapas de classes de declividades, considerando três classes (plana, <10°; inclinada, 10-25º;
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muito inclinada, >25º). As distribuições das classes de declividade foram avaliadas por suas frequências relativas
para cada paisagem de forma geral (frequências esperadas) e dentro dos fragmentos florestais (frequências
observadas). Foi possível assim, através do teste não paramétrico qui-quadrado, testar a hipótese que a distribuição
espacial dos remanescentes florestais ocorre ao acaso na paisagem.

RESULTADOS

Em termos gerais, os resultados indicam que as paisagens da zona da mata pernambucana são predominante planas
(declividades < 10°). Não houve diferença significativa (p<0,1), entre os recortes de paisagens da mata norte e mata
sul (χ², p=0,0953). Os fragmentos florestais ocupam predominantemente as áreas declivosas da paisagem
(declividades > 10º). As classes dentro dos fragmentos florestais da mata sul foram 26,21% (plana), 46,24%
(inclinada) e 27,55% (muito inclinada). O teste de hipótese revelou que houve diferença significativa (χ²,
p=0,0074) entre as frequências encontradas na paisagem total (esperadas) e nos fragmentos florestais (observado)
na mata sul. A análise dos resíduos mostrou que a classe plana foi a única que sofreu alterações significativas (nível
alfa 0,05). Nos fragmentos florestais da mata norte, as frequências foram 30,67% (plana), 53,38% (inclinada) e
15,95% (muito inclinada). Também houve diferença significativa (χ², p=0,0002) entre o esperado e o observado
para as classes de declividades nos fragmentos. As alterações significativas ocorreram para as classes plana e
inclinada (nível alfa 0,05).

DISCUSSÃO

Os resultados encontrados são semelhantes aos descritos para a cobertura florestal no estado de São Paulo (planalto
de Ibiúna-SP), por Silva et al. (2007), que encontrou uma baixa correlação entre as áreas planas e a distribuição da
cobertura florestal, e uma alta correlação entre áreas declivosas e a cobertura florestal. O estudo confirma, assim,
que a fragmentação não é aleatória (Laurance, 2008) e que o uso da terra é um fator que determina a distribuição
espacial da cobertura florestal da paisagem, como observado por Ranta et al. (1998), que encontrou a maioria dos
fragmentos florestais localizados nas áreas menos acessíveis da paisagem (topos de morro).

CONCLUSÃO

A declividade do terreno influencia a distribuição e ocorrência da cobertura florestal remanescente da Floresta
atlântica em Pernambuco, que ocupa predominantemente as regiões com declividades acentuadas, acima de 10º.
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